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Vamos discutir a continuidade da luta
pela correção na tabela do Imposto de Renda
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Sábado, na Avenida
Paulista, a partir das 9h.

Hoje é dia em memória
às vítimas de acidentes de

trabalho. Página 3
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Quem comparecer
à palestra que o minis-
tro da Previdência e As-
sistência Social, Amir
Lando (foto), fará nesta
sexta-feira na Sede do
Sindicato, a partir das
14h30, poderá fazer per-
guntas diretamente a
ele. A Associação dos
Metalúrgicos Aposenta-
dos do ABC (AMA-ABC) que patro-
cina a vinda, distribuirá tarjetas (ti-
ras de papel) onde os interessados
poderão encaminhar questões para
o ministro. Elas serão lidas e res-
pondidas.

A informação é de Wilson Ri-
beiro, presidente da entidade e do

Sintap (Sindicato Na-
cional dos Trabalhado-
res Aposentados e Pen-
sionistas). Ele acredita
que o ministro falará ba-
sicamente de três as-
suntos: 1) pagamento
aos aposentados do re-
síduo da URV referente
aos anos de 1994 a
1997; 2) a questão das

OTN, ORTN e BTN dos anos 1977
a 1988 e 1989 a 1993, quando hou-
ve outra perda salarial; 3) e, final-
mente, Amir Lando deve falar da re-
posição salarial dos aposentados.

Wilson conta que os trabalha-
dores estavam pagando por um ín-
dice de inflação mas tinham os ven-

cimentos corrigidos por outro índi-
ce que apresentava resultados me-
nores.

O resultado é que ano a ano foi
aumentando a defasagem até que
um grupo de três milhões de pes-
soas, que recebia mais que o salá-
rio mínimo, hoje ganha o mínimo.

Como esta será a primeira vez
que um ministro da Previdência So-
cial visita a AMA-ABC, a entidade e
o Sintap aproveitarão a oportunida-
de para realizar o lançamento da
Cartilha do Idoso, que explica pas-
so-a-passo os artigos do Estatuto
do Idoso tornado lei no ano passa-
do. Para a cerimônia estão sendo
convidadas associações, sindicatos
e toda a militância da região.

Passava 20 minutos da meia
noite do dia 25 de abril de 1974 quan-
do a rádio Renascença, de Portugal,
tocou a música Grândola, Vila Mo-
rena, que estava proibida pela cen-
sura. Essa foi a senha para a Revo-
lução dos Cravos, que acabou com
48 anos de uma ditadura fascista.

O movimento defendia um pro-
grama conhecido por três Ds: De-
mocratização, Descolonização e
Desenvolvimento.

O movimento popular pelo fim
da ditadura ganhou força no início
dos anos 70, com a morte do dita-
dor Antonio Salazar. Nos final de
1973 os operários passam a reali-
zar grandes greves e estudantes
saem às ruas, aumentando a opo-
sição à ditadura.

Junto à pressão pela democra-
cia cresce no País sentimento con-
trário às guerras coloniais, que já
duravam 13 anos e não tinham pers-
pectivas de fim.
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A divisão das Forças Armadas
expõe as contradições da ditadura e
aprofunda a crise. O sentimento de
revolta militar se alia aos movimen-
tos populares e explode a revolução.

Reformas
Dez minutos depois da senha

Grândola, Vila Morena, militares re-
beldes passam a ocupar a Escola
Prática de Administração Militar, a
TV, as rádios, o aeroporto de Lisboa.

O dia amanhece com o cerco
ao Quartel da Região Militar de Lis-
boa e à sede da PIDE, a polícia po-
lítica. A população toma conta das
ruas e se mistura aos militares co-
locando cravos nos canos das es-
pingardas, apelando para uma revo-
lução pacífica.

Os militares leais à ditadura se
rendem sem resistências e no final
da tarde do dia 25 o general Marcello
Caetano entrega o cargo à uma Jun-
ta da Salvação Nacional, que no-
meia um governo provisório civil.

O governo dissolve a assem-
bléia nacional e convoca uma Cons-
tituinte para meses depois. Em mar-
ço do ano seguinte nacionaliza os
bancos, as principais indústrias e os
meios de comunicação, fazendo
também a reforma agrária.

Restam poucas unidades
do segundo bloco do Villas de
Espanha, conjunto de aparta-
mentos em São Bernardo da
Cooperativa Habitacional do Sin-
dicato dos Metalúrgicos do ABC.

O valor dos apartamentos
continua baixo e varia de R$ 46
a 54,6 mil. Eles têm dois dormi-
tórios, vaga na garagem e am-
pla área de lazer, com salas de
ginástica, jogos e festas e pista
de cooper.

Se você mora em Suzano,
conheça o conjunto de sobrados
que será erguido na Estrada da
Fazenda, pertinho do Centro.

Eles são vendidos a R$
44.990,00 e possuem 60 metros
quadrados e vaga de garagem.

Os dois empreendimentos
são financiados pela Caixa Eco-
nômica Federal e você poderá
usar o seu FGTS.

Mais informações no plan-
tão de vendas no 1º andar da
Sede do Sindicato, em São Ber-
nardo, ou pelo telefone 4128-
4200, ramal 4240.

Termina nesta sexta-feira o pra-
zo para entrega da declaração do
Imposto de Renda. Convênio do Sin-
dicato atende na AMA, ao lado da
Sede, das 8h às 18h. Para sócio,
declaração simples custa R$ 15,00
e completa R$ 25,00. Não-sócio
paga R$ 5,00 a mais. É necessário
apresentar declaração do ano pas-
sado, informes de rendimentos,
comprovantes de pagamentos (es-
colas, médicos, dentistas, planos de
saúde e de previdência privada) e
número do CPF dos dependentes.
O mesmo atendimento é feito nas
Regionais Santo André e Diadema.
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População e militares se misturam nas ruas
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         Departamento Jurídico
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As prensas estão entre as maiores causadoras de acidentes do trabalho

.�������
�	���������	�	�
,���������������/01

����

������)�'��"�)��+�#,"

Fortuna perdida
O Ministério das Minas e Energia
acredita que o equivalente a R$ 25
bilhões em diamantes saem
ilegalmente do Brasil todo ano.

Desperdício
O Brasil conta com 27 mil
doutores formados em várias
áreas, mas apenas 400 deles
estão em atividades de pesquisa.

Chama a polícia!
Um falso oficial de Justiça foi
segunda-feira à noite até o Centro
de Detenção do Tatuapé e
conseguiu libertar três presos.

Machista e vulnerável
Pesquisa da Organização Pan-
Americana da Saúde com jovens
cariocas aponta que homem com
atitude machista tem mais
probabilidade de ser preso, usar
violência contra a mulher e ter
doenças sexualmente
transmissíveis.

Dia-a-dia
O desemprego medido pelo IBGE
também subiu em março e atingiu
12,8%, o equivalente a 2,7 milhões
de desempregados nas seis
maiores regiões metropolitanas do
Brasil.

Prova de fogo
Em quatro jogos contra a Hungria,
a seleção brasileira de futebol
perdeu três e empatou um.

Burro na sombra
FHC agora é uma celebridade.
Depois de sair da Presidência já
faturou R$ 3 milhões dando
palestras para empresários e
intelectuais, no Brasil e no exterior.

Reforço
O presidente da Câmara dos
Deputados, João Paulo Cunha,
disse ontem que a Câmara tem
interesse em alterar a tabela do
Imposto de Renda.

É universal
O ministro Gilberto Gil vai
encaminhar processo a Unesco
(órgão da ONU) para tornar o
samba obra prima oral e intangível
da humanidade.

O prazo prometido pela Recei-
ta Federal para informar o valores da
CPMF termina nesta sexta-feira, dia
30 de abril.

Vale relembrar o processo da
CPMF. Em 1999, o governo FHC re-
criou a chamada Contribuição Provi-
sória sobre a Movimentação Finan-
ceira (CPMF), com alíquotas maio-
res. Sindicatos e associações entra-
ram com ações na Justiça para não
haver o desconto a seus associados.
Nosso Sindicato não ficou atrás.

Todas as liminares concedidas
contra a União foram cassadas, pois
o Supremo Tribunal Federal (STF)
reconheceu a constitucionalidade da
CPMF. Uma das poucas não cassa-
das foi a nossa.

Dessa forma, teríamos que
aguardar o julgamento final do pro-
cesso. Naquela época informamos
que o direito estava garantido por
enquanto, e quem sentisse qualquer
risco futuro poderia abrir mão dos
efeitos da liminar. Entendíamos que
se ela fosse cassada, a cobrança
seria sobre as movimentações futu-
ras, jamais as passadas, pois esta-
vam garantidas pela liminar.

Mas, fomos traídos por uma
medida provisória (MP), também do
governo FHC, que autorizou a co-
brança de tributos não recolhidos, no
caso de cassação de liminares. Até
parece que a MP foi feita sob enco-
menda para nós.

Dessa forma, todos os que se
beneficiaram da liminar tiveram que
recolher a CPMF atrasada, sem sa-
ber direito o valor total devido. Con-
seguimos que o governo Lula auto-
rizasse as pessoas físicas a entrar
no Refis, pagando o mínimo de R$
50,00 por mês. Alguns deixaram de
pagar por julgar que já saldaram a
dívida.

Pois é essa informação (do to-
tal da dívida) que a Receita nos pro-
meteu para até o final deste mês. Se
ela não cumprir a promessa, entra-
remos com uma ação já na semana
que vem, buscando resguardar os di-
reitos do Refis, com suspensão do
pagamento, até que todos tenham
ciência de suas dívidas.

Depois de anos de luta, os
companheiros na Eluma consegui-
ram a realização de um plebiscito
para decidir a sua representação
sindical. A escolha será
feita dia 4 na fábrica de
Capuava e dia 6 na fábri-
ca de Utinga e trabalha-
dores de todos os turnos
deverão votar.

No plebiscito, eles
irão escolher se querem
continuar representados
por um grupo de ex-dire-
tores que desde 1996
tenta na Justiça refundar
o antigo Sindicato dos Metalúrgicos
de Santo André ou se preferem a
representação do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC. Plebiscitos

semelhantes já foram realizados em
várias outras fábricas na região (to-
dos favoráveis ao nosso Sindicato),
já que esse mesmo grupo de ex-di-

retores, que tem o apoio
da Força Sindical, se re-
cusa a fazer um plebis-
cito em toda a categoria.

“Os companheiros
na Eluma nunca tiveram
a oportunidade de se-
rem ouvidos sobre o as-
sunto. Por isso, fizeram
um abaixo-assinado e
criaram um clima de
pressão para que pu-

dessem escolher qual sindicato
deve representá-los”, disse o coor-
denador da Regional Santo André,
Geovane Correa (foto).

Segundo ele, o pessoal na fá-
brica percebeu há muito tempo que
essa tentativa de racha é prejudi-
cial, porque enfraquece a categoria.
“O acordo de PLR do ano passado,
por exemplo, foi muito mal feito, já
que o pagamento foi proporcional ao
salário. Nos acordos feitos por nós,
os valores são iguais para todos,
sem distinção”, afirmou Geovane,
listando também outros acordos da
Força Sindical que desagradaram
os companheiros.

Um dos acordos foi na campa-
nha salarial que  transfere a data-
base para janeiro, pois o reajuste
nunca vem em novembro. Outro é a
perda da estabilidade até a aposen-
tadoria para quem sofre acidente ou
é portador de doença do trabalho.

Nesta sexta-feira, os compa-
nheiros na Refrigeração Real, em
Santo André, vão escolher os inte-
grantes da nova CIPA. Não esque-
ça: vote nos candidatos comprome-
tidos com a luta por melhores con-
dições de trabalho.
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Braços levantados, proposta aprovada

A chapa de candidatos apoia-
da pelo Sindicato foi eleita inteira-
mente para a CIPA dos trabalhado-
res na ABR, em São Bernardo. A
chapa é formada pelos seguintes
companheiros: Manoel; Zelandia, a
Zê; Shirlei; e Sueli. A primeira su-
plência ficou com o companheiro
Odacio, o Marrom.
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Os trabalhadores na Pró-
xion, em São Bernardo, aprova-
ram proposta de PLR negociada
com a empresa, e vão embolsar
a primeira parcela no dia 5 de
maio. Na sexta-feira tem sin-
dicalização na empresa a partir
das 11h.

Hoje, os trabalhadores na
Rassini fazem assembléia para
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discutir e votar o mesmo assunto.
Esse ano já foram mais de

duas dezenas de acordos e exis-
tem negociação num grande nú-
mero de empresa.

Os companheiros ainda não
beneficiados, cujas fábricas não
têm prática de negociação, de-
vem se organizar e procurar o Sin-
dicato.
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Hoje é o  Dia Internacional em
memória das vítimas de acidentes
e doenças relacionadas ao trabalho.
A Organização Internacional do Tra-
balho (OIT), estima que no mundo,
anualmente, entre 1,9 milhão e 2,3
milhões de trabalhadores perdem
suas vidas enquanto trabalham. São
5.500 mortes diárias ou três a cada
minuto. Delas, 360 mil são em ra-
zão de acidentes e 1,6 milhão por
doenças relacionadas ao trabalho.
Dos trabalhadores mortos, 12 mil
são crianças.

Isso representa mais do que o
dobro das mortes ocorridas em ra-
zão de guerras e epidemias como
a aids.

No Brasil, mesmo com a defi-
ciência das estatísticas oficiais, que
incluem apenas os trabalhadores
registrados em carteira, os núme-
ros são assustadores. Em 2002,
foram 387.900 casos de acidentes
e doenças relacionadas ao trabalho,
dos quais 2.900 resultaram em mor-
te e 15.000 em casos de incapaci-
dade permanente.

Prejuízo
Além do incalculável prejuízo

social, que envolve também as fa-
mílias dos trabalhadores, esses nú-
meros significam uma perda de R$
23 bilhões, mas o valor pode ser
maior se forem considerados os
acidentes e doenças não regis-

Aqui no ABC, a situação de
doenças e acidentes do trabalho
não é diferente das principais re-
giões do País. A modernização do
parque industrial eliminou velhos
problemas, mas uma série de no-
vas doenças decorrentes das con-
dições de trabalho  têm vitimado os
metalúrgicos de forma crescente.

Para o coordenador do Depar-
tamento de Saúde do Trabalhador e
Meio Ambiente do Sindicato, Theo
de Oliveira, é preciso mudar essa

trados, envolvendo os trabalhadores
informais.

Desde o ano 2000, as princi-
pais organizações internacionais
homenageiam vítimas no trabalho

no mundo todo. Em São Paulo, a
Fundacentro (órgão do Ministério do
Trabalho) realiza um evento dedica-
do às vítimas dos acidentes e das
formas degradantes de trabalho.

realidade. “Temos instrumentos le-
gais e acordos coletivos interessan-
tes, como o acordo de proteção de
prensas, mas somente a luta sindi-
cal a partir da organização no local
de trabalho conseguirá mudar essa
realidade”, explicou o médico.

Theo disse que essa luta pode
fazer com que o dia 28 de abril seja
um dia de comemoração à vida no
lugar do dia em memória das víti-
mas de acidentes do trabalho e
doenças ocupacionais.

Os trabalhadores estaduais na
Saúde em São Paulo decidiram on-
tem entrar em greve a partir do pró-
ximo dia 10. A decisão foi tomada
ontem em assembléia do Sindicato
dos Trabalhadores Públicos da Saú-
de, realizada no Centro da capital.

O movimento acontece porque
o governador Geraldo Alckmin se
recusa a negociar as reivindicações
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O próximo Seminário de
Saúde e Trabalho será realiza-
do nos dias 15 e 16 de maio, a
partir das 8h, no Centro de For-
mação Celso Daniel.  As inscri-
ções devem ser feitas com
Tiana até o dia 13, pelo telefone
4128-4200, ramal 4230.

de 30% de reajuste, jornada sema-
nal de 30 horas e mais contratações
através de concurso público.

Por outro lado, mais de cinco
mil professores do ensino oficial do
Estado de São Paulo decidiram
realizar assembléia nesta sexta-
feira na Praça da República, para
definir os rumos de sua campanha
salarial.
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